
Nos últimos dias, os 
trabalhadores da TAP M&E Brasil 
têm estendido o horário do café da 
manhã para debater os problemas 
enfrentados na empresa. São 
encontros que reúnem mais de 
cem pessoas, quase todos os dias, 
nos hangares, demonstrando a 
insatisfação com os baixos salários, 
a falta de promoções, o assédio 
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Aeroviários da TAP M&E têm 
sexta-feira decisiva

moral e a sobrecarga.
A próxima sexta-feira (29/11) 

será um dia decisivo para 
esse movimento. Às 9 horas, o 
presidente da empresa, Nestor 
Koch, e a vice-presidente de 
Finanças, Gláucia Loureiro, 
reúnem-se com os trabalhadores 
para dar um comunicado. O 
Sindicato tem reunião com a 

direção da TAP M&E às 10h30min. 
E a entidade convoca todos os 
trabalhadores, para decidirem os 
rumos desse movimento, às 12 
horas, em frente ao refeitório.

Esse é um momento decisivo 
dessa luta. É precisa ampliar a 
participação nos cafés e atos, 
demonstrando forte unidade para 
avançar nas negociações.

Na semana passada, aeroviários da manutenção receberam uma ordem do coordenador do Hangar 4, para 
que levassem uma aeronave A330 até a pista do Aeroporto Salgado Filho, para teste de motores. Contudo, não 
havia autorização da Infraero para esse procedimento. O coordenador ordenou a execução do procedimento 
mesmo sem a autorização da Infraero, e obrigou um funcionário sem curso de push back para isso, colocando 
em risco a segurança dos trabalhadores e operacional, uma vez que uma aeronave desse porte, não autorizada, 
pode gerar um gravíssimo acidente envolvendo funcionários, passageiros e outras aeronaves. 

Apesar de todos esses riscos, o coordenador não ouviu os argumentos dos aeroviários, que não queriam 
H[HFXWDU�R�SURFHGLPHQWR��H�DPHDoRX�RV��FDVR�QmR�R�¿]HVVHP��GH�GHPLVVmR��2V�DHURYLiULRV�OHYDUDP�D�DHURQDYH�
para a pista. O avião não foi retirado, mesmo após a Infraero ordenar a retirada da pista. 

Assédio na TAP M&E: Coordenador desconsidera 
decisão da Infraero e obriga manobra de A330

Mais de 300 aeroviários 
da manutenção da Gol, em 
&RQ¿QV��0*���UHDOL]DUDP�
protesto nesta quarta-feira 
(27/11), no saguão e área 
de embarque do Aeroporto, 
pedindo reajuste nos 
salários e no vale-refeição. 
Os trabalhadores da Azul 
também participaram 
da manifestação. A 
insatisfação dos aeroviários 
vem se estendendo por várias bases do país e os 
sindicatos buscam unidade nessas lutas para fortalecer 
esse movimento nacional.

Manutenção da Gol 
UHDOL]D�DWR�HP�&RQ¿QV

A TAM Cargo repreendeu 
e puniu com suspensão 
de cinco dias o líder que 
assediou um diretor do 
Sindicato há cerca de uma 
semana.  

No dia 25 de novembro, 
o Sindicato  realizou um 
protesto em frente à empresa, contra o assédio e as 
más condições de trabalho. 

O assédio moral relatado pelo dirigente sindical 
não foi um caso isolado. Os outros trabalhadores, no 
entanto, tiveram receio de formalizar as agressões. Em 
reunião com supervisores, o líder confessou sua atitude 
e foi punido.

Aeroviários da TAM 
Cargo protestam em POA 
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Expediente

CUT-RS ingressa com ação do FGTS

A CUT-RS, em conjunto com federações e sindicatos estaduais, 
ingressou na Justiça Federal do RS com uma ação civil visando a 
recuperação das perdas do FGTS. O objetivo é obter a reposição da 
LQÀDomR�DWUDYpV�GD�FRUUHomR�PRQHWiULD�GRV�YDORUHV�GHSRVLWDGRV�QDV�FRQWDV�
dos trabalhadores. A ação tramita na 1ª Vara Federal de POA, sob o 
número 50548132620134047100.

6 8 4
dias sem vestiário

O Sindicato convoca os 
aeroviários da base de Porto 
Alegre para assembleia, em 5 de 
dezembro, na sede da entidade 
(R. Augusto Severo , 82), às 
16h30min, em primeira chamada, e 
às 17 horas, em segunda e última 
chamada.

O objetivo é decidir sobre a 
proposta de acordo feita pela Azul/
Trip. A fusão das companhias 
gerou uma situação que precisa ser 
resolvida, relacionada ao adicional 
de periculosidade e a equidade 

Sindicato convoca aeroviários para 
assembleia no dia 5

salarial.
Os trabalhadores da Azul tinham 

conquistado o adicional, mas tinham 
salários menores que os da Trip 
na mesma função. Os da Trip não 
tinham o adicional garantido. A 
empresa agora oferece o adicional, 
mas quer reduzir os salários. 

Para o Sindicato, o correto é 
garantir o adicional e a equidade 
salarial para a mesma função, 
garantindo a todos o salário maior, 
uma vez que a própria Constituição 
Brasileira garante ao trabalhador 

Proposta de acordo da Azul/Trip com redução salarial pode abrir precendente 
para todo o setor aéreo e decisão interessa a todos/as os trabalhadores

que ele não pode ter seu salário 
reduzido.

Aceitar o acordo proposto pela 
$]XO�VLJQL¿FD��GHVVD�IRUPD��DEULU�
um precedente para que outras 
empresas do setor, em meio a 
alguma fusão, façam a mesma 
proposta.

A importância do tema exige 
uma participação massiva dos 
aeroviários, não só da Azul e da 
Trip, mas das demais cias, nessa 
decisão. O Sindicato conta com a 
presença de todos na assembleia.

O Sindicato convoca os 
aeroviários da Swissport a 
continuarem mobilizados, porque 
até o momento, não há avanços 
nas negociações com a empresa. 

Na reunião realizada com várias 
empresas auxiliares em SP não foi 
possível formalizar nada em relação 
aos trabalhadores que participaram 
dos protestos em Porto Alegre. E a 

Mobilização dos aeroviários da Swissport 
FRQWLQXD�¿UPH�HP�WRGR�R�SDtV

esperada reunião com a direção da 
Swissport ainda não foi agendada.

As empresas auxiliares que 
estão promovendo esse ataque 
j�UHJXODPHQWDomR�SUR¿VVLRQDO�H�
à CCT dos aeroviários ainda não 
desistiram desse pleito. E em 
várias bases, os trabalhadores 
da Swissport seguem realizando 
protestos em defesa dos seus 

direitos. 
Os aeroviários de Porto Alegre 

não estão sozinhos. O Sindicato 
segue na luta e está articulando 
junto às demais bases atos 
conjuntos para reverter o ataque. A 
luta continua! O Sindicato convoca 
os trabalhadores da AirSpecial, 
VitSolo, ProAir e Orbital a aderirem 
ao movimento.


